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O radioamadorismo é um hobby técnico-científico e um 
serviço de telecomunicação (Serviço de Amador e Amador 
por Satélite). É praticado em quase todos os países do 
mundo por pessoas habilitadas e licenciadas pelas 
autoridades de telecomunicações para a intercomunicação 
e estudos técnicos sem motivo de lucro. O radioamadorismo 
possui legislação nacional e internacional que regulamenta 
as condições de uso e as frequências de rádio destinadas à 
atividade que obrigatoriamente devem ser seguidas pelos 
praticantes, chamados de radioamadores.  

O radioamadorismo não deve ser confundido com o Serviço 
Rádio do Cidadão ou Banda do cidadão, usualmente 
abreviada CB (sigla do inglês,Citizens' Band), também 
conhecida no Brasil, como Radiocidadão ou Faixa cidadão 
ou PX,que é um sistema de comunicações individual de 
curta distância via que usa uma banda de frequências altas 
(HF).  

            

                                     Amador operando um antigo rádio. 

 Fonte: https://propagacaoaberta.com.br/radiamadores-de-1940-fotos-e-cartoes-qsl-rj 



É possível afirmar que o radioamadorismo começou 
juntamente com as primeiras emissões de rádio no final do 
século XIX. Como ainda não existiam fábricas de rádios até 
então, mas a curiosidade na comunicação a distância era 
crescente, diversas pessoas começaram a montar seus 
próprios equipamentos e antenas de forma caseira a título 
de experimentos e deu-se então o início desse hobby que se 
tornou conhecido mundialmente 

Em 2 de janeiro de 1909, nasce nos Estados Unidos o Junior 
Wireless Club, considerado o primeiro radioclube mundial 
(que depois foi renomeado para Radio Club of America), a 
aglutinar os interessados na atividade 
radioamadorística. Com o crescimento de atividades nas 
frequências de rádio, o senado norte-americano publica em 
13 de agosto de 1912 o Radio Act, a primeira lei que 
regulamenta as comunicações de rádio no país. Nesta lei, 
além da normatização das comunicações de rádio, também 
são minimamente regulamentadas as estações 
experimentais. Concedem-se licenças provisórias para 
estações engajadas na condução de experimentos para o 
desenvolvimento da ciência da radiocomunicação. No 
mesmo ano, Irving Vermilya, 1ZE, torna-se o primeiro 
radioamador licenciado nos Estados Unidos 

 
 

                     

     Circuito de receptor de rádio.Fonte:https://www.raisa.com.br/historia-do-radio-amador 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos


O Código Q 

 

O Código Q é adotado internacionalmente por Forças 
Armadas e trata-se de uma coleção padronizada de três 
letras, todas começando com a letra "Q", inicialmente 
desenvolvida para comunicação radiotelegráfica comercial, 
e posteriormente adotada por outros serviços de rádios, 
especialmente o radioamadorismo. Apesar de os códigos Q 
terem sido criados quando o rádio usava apenas o código 
Morse, eles continuaram a ser empregados depois da 
introdução das transmissões por voz. Para evitar 
confusão, indicativos de chamadas têm sido 
frequentemente limitados a restringir sinais começando com 
"Q" ou tendo uma sequência de três Q embutidos  

 

 

Fonte;https://pt.slideshare.net/severo/linguagem-do-q-aula-dr1-leonardo-samu-recife-114981 
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O código Q, original foi criado aproximadamente 
em 1909 pelo governo britânico, como uma "lista de 
abreviações... preparadas para o uso dos navios britânicos 
e estações costeiras licenciadas pela Agência postal geral". 
O código Q facilitou a comunicação entre operadores de 
rádios marítimos que falam línguas diferentes, por isso sua 
rápida adoção internacionalmente. Um total de quarenta e 
cinco códigos Q aparecem na "lista de abreviações para 
serem usadas na radiocomunicação", que foi incluída no 
serviço de regulamentação anexo à Terceira convenção 
internacional de radiotelegrafia. A convenção aconteceu 
em Londres e foi assinada em 5 de julho de 1912, tornando-
se efetiva em 1 de julho de 1913. 

Ao longo dos anos, modificações foram feitas no código Q 
original para refletir as mudanças na prática da rádio 
comunicação. Na lista internacional original, por exemplo, 
QSW/QSW significava "Devo aumentar/diminuir minha 
frequência de centelha?", no entanto, transmissores de 
centelhas (Spark-gap transmitter em inglês), foram banidos 
nos Estados Unidos em 1920, resultando em um significado 
obsoleto daqueles códigos. Mais de cem códigos Q foram 
listados no ''Post Office Handbook for Radio 
Operators'' produzido pelo ministério de postagens e 
telecomunicações do Reino Unido nos anos de 1970, tal 
material aborda assuntos como meteorologia, 
direcionamento de rádio localização, procedimentos de 
rádio, busca e salvamento, e assim por diante. 
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O termo QRP tem sua origem no código Q internacional e 
significa "Posso diminuir a potência?". No meio 
radioamadorístico, QRP significa "operações com potência 
RMS de saída do estágio final de RF inferior a cinco watts 
(37 dBm). Praticantes da arte do QRP muitas vezes 
constroem e operam seus próprios equipamentos de rádio. 

Devido à baixa potência, a modulação mais comum usada 
por radioamadores entusiastas do QRP é o CW (código 
morse); porém, as operações QRP não estão limitadas ao 
CW. Qualquer tipo de modulação, analógica ou digital, que 
permita contatos com potências inferiores a cinco watts pode 
ser usado em operações QRP. A popularidade do CW tem 
origem histórica pelo fato de ele ser modo que pode ser 
praticado com uso de circuitos eletrônicos de relativa 
simplicidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Existem no mundo muitos tipos de radioamadores, aqueles 
que procuram ter uma estação de radiocomunicação com 
intuito de adquirir conhecimento em diversos ramos 
da ciência, pois, para se ter uma estação de rádio é 
necessário dominar diversos ramos do conhecimento 
tecnológico e científico, alguns são: 
a eletricidade, comunicação, a eletrônica, a mecânica, 
incluindo a matemática e a física em modo geral, para os 
aficionados em comunicados a longa distância, chamados 
de DX, destacam-se o conhecimento da meteorologia, 
da astronomia, além de conhecimentos de geografia, dentre 
outros ramos do conhecimento. Muitos profissionais das 
mais diversas áreas nasceram a partir de estudos feitos no 
radioamadorismo 

A oportunidade de se comunicar com outros colegas 
radioamadores de todas as partes do mundo por meio de 
uma estação de rádio traz benefícios por permitir a 
integração entre pessoas de diversas culturas e países. 

O principal objetivo do radioamador é o aprimoramento de 
sua estação de rádio através da melhoria constante de seus 
equipamentos e antenas, o radioamador utiliza as ondas de 
rádio como meio de propagação de seus comunicados, bem 
como o estudo da propagação de ondas no espaço, 
a reflexão ionosférica, reflexão lunar, estudos 
do espectro de radiofrequência em geral, 
aspectos geográficos em radiocomunicação. 

Distribuídos por todo o mundo, até 2004 havia mais de 3 
milhões, sendo 50% nos Estados Unidos da América. Os 
radioamadores desempenham um serviço que a legislação 
internacional define como sendo de autoaprendizagem, 
intercomunicações e pesquisas técnicas, realizadas por 
pessoas devidamente autorizadas, que se interessam pela 
radiotécnica com objetivos estritamente pessoais, sem fins 
lucrativos. 
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No mundo, o radioamadorismo foi responsável pelo avanço 
de muitas tecnologias. Os radioamadores desenvolveram a 
base da radiocomunicação desde seu início, se não fossem 
as técnicas desenvolvidas pelos radioamadores a internet, 
por exemplo, não existiria, ou demoraria muito mais para ser 
desenvolvida. Outros avanços que ocorreram graças ao 
radioamadorismo foram na área da radiocomunicação, 
como a telefonia celular, o radar, o sistema de transmissão 
de dados via microondas e até mesmo o sistema de fornos 
de micro-ondas.  

Os sistemas de telefonia celular partem do mesmo princípio 
das estações repetidoras que são utilizadas pelos 
radioamadores. No serviço de Radioamadorismo, o sistema 
das repetidoras trabalha em duas frequências diferentes, 
uma para recepção e outra para a transmissão (a diferença 
entre as frequência é de 600 kHz para a faixa de 2 metros). 
As estações que utilizam repetidoras na faixa de 
radioamador utilizam uma função, transmissão ou recepção, 
por vez (sistema simplex), ou seja, quando estão falando, 
silencia a recepção. As repetidoras destinadas à telefonia 
celular utilizam as duas funções simultaneamente 
(sistema duplex ou full-duplex), permitindo falar e escutar ao 
mesmo tempo. Obviamente que hoje as famosas ERBs 
(Estação Radio Base) de telefonia celular utilizam um 
sistema muito mais evoluído que o descrito, porém a 
essência do funcionamento é o mesmo.  
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A filatelia e o rádioiamadorismo 

 

Era uma coqueluche,entre os operadores de 

radioamador,trocar correspondências utilizando os famosos 

cartões QSL,ou radioamador,que nada mais era do que 

postais,enviados pelos Correios,relativos aos seus 

aparelhos. 

Abaixo,um estudo sobre alguns cartões qsl de todas as 

partes do mundo e de vários períodos para um único 

destinatário,o PY7XB,de Fortaleza,Ceará, 

 

 

 



Cartão QSL CR6-IG (Lisboa) para PY7VB (Ceará) 1974.

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Cartão QSL F3HP (Marselha) para PY7XB (Ceará) 1970.

 

 

 

 

 

 



  Cartão QSL F3HP (Marselha) para PY7XB (Ceará) 1970. 

 

 

 

 

 

 



  Cartão QSL F8GZ (Landes) para PY7XB (Ceará) 1951. 

 

 

 

 

 



 Cartão QSL F9HE (Versailles) para PY7XB (Ceará) 1950. 

 

 



 Cartão QSL LU4IF (Argentina) para PY7XB (Ceará) 1952. 

 

 

 

 

 

 

 



Cartão QSL LU9AN (Buenos Aires) para PY7XB (Ceará) 

1958. 

 

 

 

 

 

 



 Cartão QSL F9XP (Suresnes) para PY7XB (Ceará) 1950. 

 

 

 



   Cartão QSL FE2370 (Havre) para PY7XB (Ceará) 1975. 

 

 

 

 

 

 



    Cartão QSL F8GZ (Landes) para PY7XB (Ceará) 1950.    

 

 

 

 

 

 

 



  Cartão QSL FY5AQ (Paraná) para PY7XB (Ceará) 1949. 

 

 

 

 

 

 



  Cartão QSL FY11II (Rio de Janeiro) para PY7XB (Ceará) 

1947.   

 

 

 

 

 



Cartão QSL FY7GC (Alagoas) para PY7XB (Ceará) 1952. 

      

 

 

 

   

 

 



   Cartão QSL CT1EA(Lisboa) para PY7XB (Ceará) 1950. 

 



Cartão QSL CR4AG (Lisboa) para PY7XB (Ceará) 1957.
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Obs: Todos os cartões QSL fazem parte do acervo do autor. 
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